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Brasil do que 
no exterior Degelo na Groelândia 

acelera riscos ao planeta
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Prefeitura de Manaus atende a população 
em nove unidades Covid-19 de saúde

 neste sábado, 25/2
Garantindo o acesso à Cam-

panha Municipal de Vacinação 
contra a Covid-19 nos fins de 
semana, a Prefeitura de Ma-
naus irá ofertar nove pontos de 
imunização contra a doença 
neste sábado, 25/2, disponíveis 
a todos os públicos a partir de 
seis meses de idade. A Secreta-
ria Municipal de Saúde (Semsa) 
orienta que os usuários levem 
o cartão de vacina, um docu-
mento oficial com foto e o CPF 
ou Cartão Nacional de Saúde 
(CNS). Veja os pontos de vaci-
nação contra a Covid-19 no Sá-
bado de Carnaval:

Zona Norte
– Clínica da família Carmen 

Nicolau – Rua Santa Tereza 
D’Ávila, s/nº, Lago Azul; – USF 
Áugias Gadelha – Rua 15, s/nº, 
Cidade Nova 1; – USF Major PM 
Sálvio Belota – Rua Samambaia, 

nº 786, Santa Etelvina;

Zona Sul
– USF Doutor José Rayol dos 

Santos – Avenida Constantino 
Nery, s/nº, Flores;

Zona Leste

– USF Alfredo Campos – Ala-
meda Cosme Ferreira, s/nº, 
Zumbi;

– USF Amazonas Palhano – 
Rua Antônio Matias, s/nº, São 
José Operário; – USF Leonor 
Brilhante – Avenida Autaz Mi-

rim, s/nº, Tancredo Neves;
Zona Oeste
– USF Deodato de Miranda 

Leão – Avenida Presidente Du-
tra, s/nº, Glória;

– USF Leonor de Freitas – Ave-
nida Brasil, s/nº, Compensa 1.

Sinésio Campos apresenta 
requerimento para a criação de uma 

Frente Parlamentar contra de
 Medidores SMC

Videomonitoramento: Inteligente, o 
‘Paredão’, se torna ferramenta 

fundamental na elucidação de crimes

O Deputado Sinésio Cam-
pos (PT) anunciou na última  
quinta-feira (23) que apresen-
tará Requerimento, na próxi-
ma semana, para criação da 
Frente Parlamentar contra a 
Instalação de Medidores SMC. 
A medida ocorre após a deci-
são do pleno do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), que deci-
diu pela inconstitucionalidade 
da Lei 5.981/2022 do Estado 
do Amazonas. Com a decisão, 
a Amazonas Energia vai po-
der voltar a instalar o Sistema 
de Medição Centralizado no 
Amazonas, também conheci-
dos como medidores aéreos.

O argumento da Corte foi 
que a lei estadual não poderia 
tratar sobre energia, que é um 
tema que deveria ser tratado 
obrigatoriamente por legis-
lação federal. De acordo com 
o Deputado Sinésio Campos, 
um dos autores da lei, a argu-
mentação apresentada pelos 
representantes da concessio-
nária de energia levou o STF 

ao erro, uma vez que a norma 
trata de direito do consumidor 
e de direito ambiental, maté-
rias que podem ser abordadas 
por legislação estadual. O par-
lamentar já acionou a procu-
radoria da Assembleia Legisla-
tiva para recorrer da decisão. 
A procuradoria geral da Aleam 
alega que durante a sessão 
do STF, houve a conversão do 
julgamento da medida caute-
lar em julgamento de mérito, 
o que prejudicou o direito de 
defesa, já que ocorreu a dimi-
nuição de prazos para a junta-
da de documentos.

  Manifestações Populares
Em diversos bairros de Ma-

naus, equipes da Amazonas 
Energia tem sido impedida por 
populares de realizar a insta-
lação dos medidores aéreos. 
Grupos de moradores se orga-
nizaram e evitaram a instala-
ção dos medidores em bairros 
como Alvorada, Cidade Nova, 
Dom Pedro, Lírio do Vale, Nova 
Esperança e Planalto.

O Cerco Inteligente de Vide-
omonitoramento, o ‘Paredão’, 
tem se tornado uma das prin-
cipais ferramentas de auxílio 
para o sistema de Segurança 
Pública. Formado por um con-
junto de mais de 500 câmeras, 
instaladas na capital, é capaz 
de monitorar em tempo real, 
ações de criminosos. Esses re-
cursos têm auxiliado as polí-
cias Militar (PMAM) e Civil (PC-
-AM) na elucidação, em menos 
de 24 horas, de crimes que en-
volvem veículos.

Foi a partir do Paredão, que 
faz parte do programa Amazo-
nas Mais Seguro, coordenado 
pela Secretaria de Segurança 
Pública (SSP-AM), que a PM e 
PC conseguiram localizar e 
prender, em tempo recorde, 
um grupo suspeito de ter pra-
ticado um sequestro e crimi-
nosos envolvidos em um latro-
cínio, na capital.

O coordenador do Centro In-
tegrado de Análise de Imagem 
de Segurança Pública (Ciaisp), 
tenente-coronel Carlos Edu-
ardo, ressaltou que o Paredão 
auxilia na agilidade durante a 

abordagem policial. Além dis-
so, tem contribuído para a re-
dução dos crimes de roubo em 
geral na cidade de Manaus.

“O Cerco tem ajudado as 
viaturas a localizar com maior 
precisão e velocidade os veí-
culos com restrição e aqueles 
que estão cometendo crimes 
na cidade. Tem contribuído, 
também, para a redução dos 
crimes de roubo em geral na 
cidade de Manaus, principal-
mente os roubos de veículos, 
roubos a transeuntes, roubos 
em estabelecimentos comer-
ciais”, informou.

O delegado de Roubos e Fur-
tos de Veículos (DERFV), Rodri-
go Barreto destacou a relevân-
cia do Cerco implantado pelo 
governo do Estado, e ressaltou 
a importância do Sistema na 
recuperação de veículos. “Eu 
percebo aqui, analisando dia-
riamente que o número de re-
cuperação de veículos é altís-
simo. 

A gente tem dias, em Ma-
naus, que está sem roubo e 
furto e isso é excelente, graças 
ao Cerco”, frisou Barreto.
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Ministro Geraldo Alckmin 
forma equipe inédita com 50% 

de mulheres
O vice-presidente e mi-

nistro do Desenvolvimen-
to, Indústria e Comércio, 
Geraldo Alckmin, compôs 
sua equipe com 50% de re-
presentação feminina.

Estão no time as secre-
tárias da Câmara de Co-
mércio Exterior (Camex), 
Marcela Carvalho, de 
Competitividade e Política 
Regulatória, Andrea Mace-
ra, e de Comércio Exterior, 
Tatiana Prazeres, além da 
secretária-executiva ad-
junta, Aline Damasceno.

Entre os homens, a equi-
pe de assessores tem o ex-
-governador do Distrito 
Federal Rodrigo Rollem-
berg como secretário de 
Economia Verde, Descar-
bonização e Bioindústria, 
além de Uallace Moreira, 

secretário de Desenvolvi-
mento Industrial, Comér-
cio, Serviços e Inovação, 
Milton Coelho, secretário 
de Micro e Pequenas Em-
presas e Empreendedoris-
mo, e Márcio Elias Rosa, 
secretário-executivo.

A diretriz de dar visibili-
dade a mulheres em áreas 
centrais dos ministérios 
foi dada pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), embora nem todas as 
pastas estejam cumprindo 
a orientação.

Contra fake news, STF 
decide que Justiça 

pode solicitar dados 
de usuários direto de 

empresas

Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu nesta se-
mana, por maioria, que a 
Justiça pode fazer solicita-
ção direta de dados de usu-
ários a grandes plataformas 
digitais como Facebook e 
Google. O julgamento rei-
niciou nesta quinta com o 
voto do ministro Alexandre 
de Moraes, que havia pedi-
do vista. A decisão afetará 
processos importantes em 
tramitação no STF, como 
os inquéritos dos atos an-
tidemocráticos e das fake 
news, relatados por Mora-
es.

O processo discutia se 
autoridades brasileiras po-
dem solicitar dados direta-
mente a provedores de in-
ternet com sede no exterior 
ou se devem seguir os pro-
cedimentos firmados entre 
Estados Unidos e Brasil no 
Acordo de Assistência Ju-
diciária em Matéria Penal 
(MLAT, na sigla em inglês).

A maioria dos ministros 
seguiu o relator, Gilmar 
Mendes. Ele votou quan-
do a ação começou a ser 
julgada, no ano passado. 
“Não importa se o prove-
dor é em Dubai, na Rússia, 
em Cingapura, se essas in-
formações estão disponí-
veis e a transmissão dessas 
informações se dá pelas 
antenas de telecomunica-
ção brasileiras, a Justiça 
brasileira tem alcance, está 
dentro da jurisdição brasi-
leira, não se pode esconder 
essas informações”, ressal-
tou Moraes.

Moraes ainda ressaltou 
que, em caso de desobedi-
ência das plataformas, um 
caminho que a Justiça bra-
sileira pode seguir é a sus-
pensão do funcionamento 
em território nacional. 

Câmara dos Deputados vai debater autorizar 
CNH para maiores de 16 anos no Brasil

Um Projeto de Lei apre-
sentado este mês na Câ-
mara dos Deputados quer 
reduzir em dois anos a ida-
de mínima para conseguir 
tirar a carteira de motoris-
ta (CNH) no Brasil.

Além de permitir que jo-
vens maiores de 16 anos 
sejam habilitados, a pro-
posta também deseja es-
tender o prazo de validade 

da ‘Permissão Para Dirigir’ 
de um para dois anos — o 
documento é o primeiro 
concedido antes da cartei-
ra definitiva.

O PL que pode alterar as 
normas vigentes no CTB 
(Código de Trânsito Brasi-
leiro) é de autoria do de-
putado federal Roberto 
Duarte (Republicanos/AC). 
Duarte defende que ado-

lescentes com mais de 16 
anos já estão aptos para 
votar, logo, é “incongruen-
te que ainda perdure a 
proibição de que venham 
a conduzir carros ou mo-
tocicletas”.

Por enquanto, o PL trami-
ta em fase inicial na Câma-
ra dos Deputados, ou seja, 
ainda não há expectativa 
de quando pode virar lei.
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A captação dos recursos doados ao Fundo 
Amazônia será realizada pelo Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), 
que também atuará como seu gestor. Tal gestão 
envolve basicamente a integração de procedi-
mentos e decisões de seus três órgãos principais: 
o Comitê Orientador(COFA),  (responsável pela 
definição das diretrizes estratégicas e critérios 
para a aplicação dos recursos, e composto por 
representantes do governo e da sociedade civil).

““

““
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FFundo Amazônia, criado 
em 2008 para financiar 
projetos de redução do 

desmatamento e fiscalização 
do bioma, teve restabeleci-
das suas instâncias de con-
trole por meio do Decreto nº 
11.368/2023, assinado pelo 
Presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva em 1° de janeiro, logo 
após ser empossado. O pro-
grama, retoma sua gestão 
após ter sido extinto na ges-
tão anterior.

O fundo tem por finalida-
de captar doações para in-
vestimentos não reembolsá-
veis em ações de prevenção, 
monitoramento e combate 
ao desmatamento, e de pro-
moção da conservação e do 
uso sustentável da Amazônia 
Legal. O programa do BNDES 
hoje tem R$ 5,4 bilhões, que 
poderão ser usados em proje-
tos de desenvolvimento sus-
tentável e no controle do des-
matamento.

Mas afinal, porque o pro-
grama foi deixado de lado no 
último governo? Com a sua 
volta, como serão aplicados 
os recursos? Quais áreas te-
rão prioridade?

ON Jornal entrevista Sila Mesquita, 
do Grupo de Trabalho Amazônico 
que explica sobre a importância

 do Fundo Amazônia 

Para nos ajudar a entender 
essas e outras questão sobre a 
nova era ambiental do Brasil, 
o ON Jornal conversou com 
Sila Mesquita, da Coordena-
ção Colegiada da Associação 
Alternativa Terrazul e Cola-
boradora da Rede GTA (Gru-
po de Trabalho Amazônico). 
Confira. 

ON Jornal -  Para quem 
não entende, qual a impor-
tância do Fundo Amazônia?

Sila Mesquita - O Fundo 
Amazônia consiste em um 
mecanismo proposto pelo 
governo brasileiro durante a 
COP-12, em Nairóbi (2006), 
visando a contribuição vo-
luntária de países em desen-
volvimento para a redução de 
emissões de gases de efeito 
estufas resultantes do des-
matamento e da degradação 
das florestas (REDD).

O Fundo Amazônia, cria-
do em 1° de agosto de 2008 
pelo Decreto n° 6.527, tem 
como seu principal objetivo 
a captação de recursos para 
projetos em ações de preven-
ção, monitoramento e com-
bate ao desmatamento e de 

promoção da conservação 
e uso sustentável no bioma 
amazônico. Além disso, po-
derão ser utilizados até 20% 
dos recursos do Fundo no 
desenvolvimento de sistemas 
de monitoramento e contro-
le do desmatamento em ou-
tros biomas brasileiros, bem 
como, em outros países tro-
picais.

ON Jornal-  Como o pro-
grama capta seu recurso?

Sila Mesquita -  São con-
tribuições voluntárias de 
países em desenvolvimento 
para a redução de emissões 
de gases de efeito estufas Os 
principais doadores do Fun-
do são Alemanha e Norue-
ga. A captação dos recursos 
doados ao Fundo Amazônia 
será realizada pelo Banco Na-
cional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), 
que também atuará como seu 
gestor. Tal gestão envolve ba-
sicamente a integração de 
procedimentos e decisões de 
seus três órgãos principais: 
o Comitê Orientador(COFA),  
(responsável pela definição 
das diretrizes estratégicas e 
critérios para a aplicação dos 
recursos, e composto por re-
presentantes do governo e da 
sociedade civil).

ON Jornal -  E como eles 
são aplicados?

Sila Mesquita - Os projetos 

submetidos ao Fundo Ama-
zônia terão caráter não reem-
bolsável, ou seja, sem devo-
lução dos recursos e sem fins 
lucrativos, devendo observar 
as seguintes áreas temáticas 
à serem apoiado:

I. gestão de florestas públi-
cas e áreas protegidas;

II. Controle, monitoramen-
to e fiscalização ambiental;

III. Manejo florestal susten-
tável;

IV. Atividades econômicas 
desenvolvidas a partir do uso 
sustentável da floresta;

V. Zoneamento Ecológico 
e Econômico, ordenamen-
to territorial e regularização 
fundiária;

VI. Conservação e uso sus-
tentável da biodiversidade; e

VII. Recuperação de áreas 
desmatadas.

VIII. As Associações, Povos 
Indígenas e Comunidades 
Tradicionais

ON Jornal -  Por que o go-
verno anterior deixou de 
lado o Fundo Amazônia? 

Sila Mesquita - Face ao des-
monte completo das políticas 
socioambientais promovido 
pelo governo anterior, con-
sideramos que o Fundo terá 
também um papel central na 
reconstituição do arcabou-
ço institucional e programá-
tico para todo o país, com o 
atendimento de demandas 
nas áreas de transição e nos 
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Consideramos que será possível avançar 
em novas e mais profundas reflexões sobre 
as dinâmicas de desenvolvimento para a
 Amazônia, bem como retomar a agenda 
de troca de experiências e conhecimento 
entre as instituições implementadoras de 
projetos, visando contribuir para o 
aprimoramento dos procedimentos e 
mecanismos de gestão do Fundo.

““
““
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demais biomas, conforme já 
previsto no decreto que o de-
fine.  

ON Jornal -  O que o Brasil 
perdeu em anos de não in-
centivo?   

Sila Mesquita - O Fórum 
Brasileiro de ONGs e Movi-
mentos Sociais para o Meio 
Ambiente e o Desenvolvi-
mento – FBOMS, Associação 
Alternativa Terrazul, Grupo 
de Trabalho Amazonico-GTA 
e todas as Instituições que 
compõem o FBOMS, saúda 
a recomposição do Comitê 
Orientador do Fundo Ama-
zônia como sinal  do com-
promisso do novo governo 
com a participação social na 
reconstrução das políticas de 
combates e de prevenção aos 
desmatamentos, superando 
o período recente de nega-
cionismo sobre esse tema. O 
fato do Fundo Amazônia re-
sistir às investidas irrespon-
sáveis que pretendiam colo-
car seus recursos à serviço de 
interesses outros demonstra 
que a governança construída 
na criação e durante a conso-
lidação do Fundo até 2018 é 
sólida e cumpre seu papel de 
garantir que os recursos do-
ados ao Fundo em reconhe-
cimento aos esforços do go-
verno brasileiro na redução 
dos desmatamentos sejam 
direcionados a projetos que 
contribuam para promoção 
do desenvolvimento susten-
tável da Amazônia e ao en-
frentamento da emergência 
climática.

ON Jornal -  Como a Asso-
ciação Alternativa Terrazul e 
a Rede GTA atuam na defesa 
do ecossistema brasileiro?

Sila Mesquita - A arqueolo-
gia brasileira avançou signifi-
cativamente nos últimos anos 
no registro das evidências de 
que a floresta que hoje con-
sideramos importante con-
servar é fruto desses sistemas 
tradicionais de uso e manejo 
dos recursos naturais na re-
gião, motivo pelo qual con-
sideramos que chegar às pe-
quenas e médias associações 
comunitárias, organizações 

indígenas, quilombolas e de 
povos e comunidades tradi-
cionais deve ser uma busca 
permanente do Fundo Ama-
zônia. Reconhecemos que 
nos 10 anos em que o Fundo 
funcionou, esse foi um pro-
cesso de reflexão e aprendi-
zado contínuo que, todavia, 
ainda pode ser bastante apri-
morado. Com vistas a demo-
cratizar o acesso a recursos 
financeiros por parte de asso-
ciações de povos indígenas, 
de comunidades tradicionais 
e de defesa do ambiente, por 
um lado, e ampliar o alcance 
e a eficácia de projetos apoia-
dos, por outro lado, entende-
mos ser relevante considerar 
quais critérios e mecanismos 
poderão ser implementados 
para eventuais parcerias com 
fundos criados pela socie-
dade civil e por movimentos 
sociais e recursos adicionais 
originários de fundos estabe-
lecidos por empresas estatais 
(a exemplo do Fundo Socio-
ambiental da CEF Caixa Eco-
nômica Federal).

ON Jornal -  Quais são os 
próximos passos das orga-
nizações para esse ano de 
2023?

Sila Mesquita - Nesse novo 
período de atuação do Comi-
tê Orientador, consideramos 
que será possível avançar em 
novas e mais profundas refle-
xões sobre as dinâmicas de 
desenvolvimento para a Ama-
zônia, bem como retomar a 
agenda de troca de experiên-
cias e conhecimento entre as 
instituições implementado-
ras de projetos, visando con-
tribuir para o aprimoramento 
dos procedimentos e meca-
nismos de gestão do Fundo. 
Considerando toda a campa-
nha difamatória promovida 
pelo governo anterior contra 
o BNDES, o Fundo Amazônia 
e as organizações, será im-
portante também incremen-
tar a transparência e a comu-
nicação sobre o Fundo e os 
projetos apoiados, condição 
fundamental para fortalecer 
o controle social sobre o Fun-
do e o esforço de captação 
de novos doadores. A crise 

humanitária dos Yanomami, 
causada pela expansão da in-
vasão de seu território pelo 
garimpo ilegal é apenas uma 
das emergências amazônicas 
e a multiplicidade de escalas 
e dimensões do problema são 
indicadores da complexidade 
dos dilemas para o alcance 
do compromisso assumido 
pelo Presidente Lula de zerar 
os desmatamentos até 2030 e 
para evitar o chamado ponto 
de não retorno da integridade 
dos ecossistemas e funções 
ecológicas da região. A Ama-
zônia tem pressa, e é funda-
mental que o Fundo retome o 
apoio a projetos o mais rápi-
do possível, como sinalização 
inequívoca da emergência da 
situação.

O Fundo Amazônia é hoje 

o principal mecanismo de fi-
nanciamento de iniciativas 
para contribuir com esse es-
forço. 

ON Jornal -  Para quem de-
seja ajudar as ONG’s na luta 
ambiental, como proceder? 

Sila Mesquita - Primeiro 
as ONG’s interessadas em ter 
acesso ao recurso do Fundo, 
verificar os temas na qual o 
fundo apoia Projetos envol-
vendo comunidades tradicio-
nais e povos indígenas devem, 
obrigatoriamente, apresentar 
documento que comprove o 
consentimento prévio dessas 
comunidades ou de suas ins-
tituições representativas. As 
comunidades envolvidas de-
verão ser explicitadas no pro-
jeto.
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Gasolina está R$ 0,21 mais cara 
no Brasil do que no exterior

A gasolina comercializada 
no Brasil está em média R$ 
0,21 mais cara do que o preço 
praticado no exterior e o die-
sel, R$ 0,25 (uma defasagem 
de 7% para ambos os com-
bustíveis), segundo levanta-
mento desta sexta-feira (24) 
da Associação Brasileira dos 
Importadores de Combustí-
veis (Abicom).

A gasolina A é vendida nas 
refinarias por um valor entre 

R$ 0,16 e R$ 0,27 por litro aci-
ma do Preço de Paridade de 
Importação (PPI), usado pela 
Petrobras para definir sua po-
lítica de preços no Brasil. Já 
o óleo diesel A S10 é vendido 
entre R$0,10 a R$0,32 mais 
caro.

A Abicom destaca que, des-
de o aumento de 7,5% na ga-
solina feito pela Petrobras em 
24 de janeiro (reajuste de R$ 
0,23 nas refinarias), o preço 

do combustível já caiu R$ 0,42 
no mercado internacional.

Diante da queda de preços 
no mercado internacional, 
a Acelen reduziu o preço da 
gasolina A em R$ 0,2959 e o 
do diesel, em R$0,17, no polo 
Aratu (Bahia), na quarta-fei-
ra (22). A Acelen pertence ao 
fundo de investimento árabe 
Mubadala e comprou a Refi-
naria de Mataripe, privatiza-
da pela Petrobras.

Sobem chances de 
alta de 0,50 ponto 

porcentual nos
 juros dos EUA em 

março após dados de 
inflação

As expectativas do merca-
do financeiro para aumento 
de 0,50 ponto porcentual 
(p.p.) nos juros dos EUA na 
próxima reunião do Federal 
Reserve (Fed, o banco cen-
tral norte-americano) subi-
ram após a publicação da 
inflação PCE acima da pre-
visão de analistas, segundo 
ferramenta do CME Group.

Por volta das 11h30 (de 
Brasília) desta sexta-feira, 
24, as chances subiram para 
32,9%, de 27,0% na quinta-
-feira. Entretanto, a chance 
majoritária ainda está na 
alta de 25 pontos-base (pb), 
que caiu de 73,0% de quin-
ta-feira para 67,1%.

Ainda, houve uma mu-
dança nas expectativas do 
mercado sobre o nível dos 
juros no fim de 2023. Ago-
ra, a chance da taxa finali-
zar o ano com juros a partir 
de 5,50% subiram de 46,4%, 
registrado na quinta-fei-
ra, para 55,8%. A faixa atual 
dos juros está entre 4,50% e 
4,75%.

“Nekonomics”: o poder dos gatos na economia japonesa
Além de cativar um nú-

mero recorde de gatei-
ros, os felinos ajudaram 
a aquecer a economia ja-
ponesa na pandemia da 
covid-19. De acordo com 
Katsuhiro Miyamoto, pro-
fessor emérito da Univer-
sidade de Kansai, o fe-
nômeno que ele batizou 
de “nekonomics” (efeitos 
econômicos dos gatos) 
movimentou 1,969 trilhão 
de ienes (cerca de R$ 77 
bilhões) só no período de 
2021.

Para chegar a esses tre-
ze dígitos, a pesquisa le-
vou em conta gastos com 
alimentação, produtos 
essenciais e cuidados ve-

terinários, além de em-
preendimentos gerados 
pela paixão japonesa por 
felinos. Mesmo quem não 
tem animal de estimação 

em casa costuma frequen-
tar cafeterias temáticas e 
pontos turísticos, como 
as ilhas conhecidas pela 
concentração de felinos, 

só para fotografar e tocar 
nos bichanos.

Para muitos japoneses, 
ignorar o olhar penetrante 
dos gatos e o seu ronronar 
é tão difícil quanto resistir 
aos inúmeros itens dota-
dos de fofura com que a 
indústria de felinos costu-
ma abastecer as pratelei-
ras nessa época do ano.

De acordo com a Japan 
Pet Food Association, a 
popularidade dos gatos 
segue tendência crescente 
há mais de duas décadas. 
A pandemia só fez esse 
interesse aumentar ainda 
mais quando as pessoas 
se viram obrigadas a ficar 
isoladas em casa.
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Faturamento do setor de turismo 
bombou no Carnaval 

O setor de Turismo e 
Transporte faturou 19% 
a mais no Carnaval deste 
ano em comparação com 
a data no ano passado, se-
gundo o Índice Cielo de 
Varejo Ampliado.

 Os hotéis deram impor-
tante contribuição para 
o resultado. Na cidade de 
Salvador, por exemplo, o 
crescimento da hotelaria 
foi de 73,7%, seguido de 
Rio de Janeiro, que subiu 

53,4% e Belo Horizonte, 
com alta de 28,5%. 

Em Recife e Florianópo-
lis, o faturamento do setor 
cresceu 19,4% e 11,7%, res-
pectivamente. São Paulo 
completa a lista com 2,1%.

Uma das explicações 
para o bom desempenho 
do setor é que o Carna-
val de 2023 não sofreu, 
diferente do ocorrido em 
2022, com cancelamentos 
e incertezas. 

Lugares no Brasil que representam a 
cultura italiana

Amazonas participa da feira de
 turismo mais importante da 

ColômbiaA imigração italiana teve 
um papel crucial na forma-
ção da identidade brasileira e 
compondo o caldeirão cultu-
ral que atrai turistas de todo o 
mundo. Na terça-feira (21.02) 
foi celebrado o Dia Nacional 
do Imigrante Italiano e o Mi-
nistério do Turismo (MTur) 
não poderia deixar de home-
nagear essa data.

Foi no dia 21 de fevereiro de 
1874 que chegava ao Brasil o 
navio La Sofia, contando com 
380 famílias italianas. A partir 
dessa chegada, o país experi-
mentaria uma mudança em 
sua paisagem geográfica, so-
cial e cultural, perpetuando, 
até hoje, as tradições trazidas 
pelos italianos. Na gastrono-
mia, na música e até no jei-
to de se reunir com a família, 
a cultura italiana adentrou o 
Brasil e nunca mais foi embo-
ra.

Para apreciar de pertinho 
esse legado, a Agência de 
Notícias do Turismo indi-
ca alguns destinos no Brasil 
que são um pedaço da Itália, 
fazendo com que o viajante 
nem precisa sair do territó-
rio nacional para desfrutar da 
riqueza que essas tradições 
trazem ao turismo. Confira:

1.	 Bento Gonçalves (RS)
2.	 Antônio Prado (RS)
3.	 Nova Veneza (SC)
4.	 São Paulo (SP)
5.	 Santa Teresa (ES)

ITALIANOS NO BRASIL - A 
relação entre Brasil e Itália vai 
além das heranças da imigra-
ção e hoje as terras nacionais 
também são atrativos para 
turistas italianos. Em 2022, o 
Brasil registrou o ingresso de 
86.766 turistas da Itália, sen-
do o quinto maior emissor de 
turistas europeus ao país.

O Governo do Amazo-
nas, por meio da Empre-
sa Estadual de Turismo 
(Amazonastur), participa, 
até sexta-feira (24/02), da 
42ª Vitrina Turística, a fei-
ra mais importante do seg-
mento da Colômbia. Com 
a inauguração do voo dire-
to entre Manaus e Bogotá, 
no país vizinho, em março, 
o evento é uma oportuni-
dade de apresentar as be-
lezas do Amazonas e atrair 
mais turistas.

De acordo com o vice-
-presidente da Amazonas-
tur, Ian Ribeiro, a partici-
pação na feira proporciona 
estreitar laços com a popu-
lação colombiana e com a 
Avianca, que irá operar o 
voo direto entre as capi-
tais. A feira é realizada pela 
Associação Colombiana 
de Agências de Viagens e 
Turismo (Anato).

“Fizemos aqui um trei-
namento para os ope-
radores (colombianos) 
poderem vender o desti-
no do Amazonas, vender 
Manaus, para seus clien-
tes que buscam conhecer 
uma outra região, uma ou-
tra Amazônia, a brasileira, 

que é totalmente diferente 
da Amazônia Colombiana, 
e vários outros destinos”, 
afirmou.

O treinamento ocor-
reu no estande da Agên-
cia Brasileira de Promoção 
Internacional do Turismo 
(Embratur) com a partici-
pação da Avianca e Embai-
xada do Brasil.

Para o gerente comercial 
da companhia aérea, Gus-
tavo Esusy, o destino ama-
zonense está sendo muito 
bem aceito pelos colom-
bianos, o que irá propor-
cionar oportunidades den-
tro do estado brasileiro. 
“Estamos promovendo um 
novo destino que vai unir 
a Colômbia com a Ama-
zônia em geral e trazen-
do muitas oportunidades, 
tanto para o Brasil quanto 
para Colômbia”, disse.
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Estudo confirma: plantar mais árvores
 diminui número de mortes causadas

 pelo calor
Em dias quentes, nada 

como uma boa “sombra 
e água fresca”. O plantio 
de árvores no Brasil che-
gou a casa de 10 milhões 
de mudas plantadas em 
solo brasileiro, conforme 
dados do “Plano Nacional 
Plantar Árvores”, e a meta 
é que este número chegue 
em 100 milhões até o fim 
da década. Porém, algo 
que recentemente foi des-
coberto por um grupo de 
pesquisadores é que além 
de aliviar o calor, as árvo-
res podem também salvar 
vidas.

Além de fazer uma boa 
ação para o meio-am-
biente, o hábito de plan-
tar árvores pode também 
reduzir o número de mor-
tes causadas pelo calor. 

A informação foi consta-
tada por um estudo pu-
blicado no “The Lancet”, 
revista científica sobre 
medicina com publica-
ções semanais no Reino 
Unido pelo “Lancet Pu-
blishing Group”. Confor-
me a pesquisa, um terço 
das mortes relacionadas 

a temperaturas mais al-
tas poderiam ser evitadas 
caso houvesse uma pre-
sença maior de árvores.

A pesquisa também 
mostrou que a cobertu-
ra de árvores reduziu as 
temperaturas urbanas em 
uma média de 0,4 graus 
ao longo dos anos, con-

forme explica o principal 
autor do estudo, Tamar 
Iungman, do Instituto de 
Saúde Global de Barcelo-
na (ISGlobal). 

“Já sabemos que as altas 
temperaturas em ambien-
tes urbanos estão asso-
ciadas a resultados nega-
tivos para a saúde, como 
insuficiência cardiorres-
piratória, internação hos-
pitalar e morte prematu-
ra”, declarou. 

Finalizando, o estudo 
revelou que ao menos 
6.700 mortes prematuras 
poderiam ser evitadas se 
houvesse um maior com-
bate as altas temperaturas 
urbanas. Uma simples co-
bertura de árvores reduzi-
ria bastante as tempera-
turas. 

Degelo na Groelândia acelera riscos 
ao planeta

Estudo aponta que formigas 
potencializam solo de toda a região 

amazônica Uma notícia deixou a co-
munidade mundial bastante 
preocupada. Uma grande ca-
mada de gelo na Groelândia, 
país independente dentro da 
Dinamarca, entrou em fase de 
degelo. Especialistas apontam 
que caso ocorra um derreti-
mento total, o nível do mar 
subiria em até metros. Locali-
zada entre os oceanos Ártico e 
Atlântico, a Groelândia possui 
uma massa terrestre equiva-
lente ao tamanho dos estados 
de São Paulo, Goiás Tocantins 
e Pará somados.

Em um estudo publicado 
recentemente na revista cien-
tífica Nature, foram constata-
dos efeitos do aquecimento 
global em áreas remotas e de 
alta altitude do centro-norte 
da Groenlândia. Após perfu-
rarem uma camada externa 
na região e extrair cilindros de 
gelo, uma reconstrução mais 
fiel das temperaturas médias 

mostrou que até 2011, clima 
foi 1,5 grau maior do que a 
média do século XX,.

Maria Hörhold, glaciologis-
ta do Instituto Alfred Wegener 
de Pesquisa Polar e Marinha, 
na Alemanha, e principal au-
tora da pesquisa, afirma que 
tudo isto esteja ligado a ações 
humanas. “Apesar de termos 
essa expectativa, à luz do 
aquecimento global, ficamos 
surpresos com a diferença. 
Efeitos naturais com os danos 
provocados a partir do século 
XVIII são todos ligados a ações 
humanas”, destacou.

Tendo em vista que a ação 
humana vem impactando o 
clima na terra há mais de um 
século, foi possível notar como 
descreve o estudo um degelo 
na região e pode aumentar à 
medida que a camada externa 
vai se perdendo. Felizmente 
tudo possui um caminho re-
versível.

As vezes desprezadas por 
seu pequeno tamanho, as 
formigas possuem uma 
força poderosa em poten-
cializar o solo da região 
amazônica. Com uma rica 
diversidade de plantas, ár-
vores espécies únicas de 
flora no planeta, nossas 
amiguinhas foram desta-
que em um estudo publi-
cado pelas universidades 
federais do Acre (UFAC) e 
Lavras (UFLA).

Tendo sido fortemente 
afetada pela grande quan-
tidade de desmatamento 
ocorrida no Brasil, as for-
migas não se viram sem al-
ternativa a não ser passar 
a predar insetos. Esse pro-
cesso foi alvo de um estudo 
realizado por um grupo de 
nove pesquisadores.  “For-

migas são ótimas bioindi-
cadoras de impactos am-
bientais. Bioindicadores 
são organismos que podem 
ser utilizados para avaliar a 
qualidade dos ambientes. 
Eles indicam como está a 
saúde dos ecossistemas”, 
diz trecho do estudo.

Ao todo, 255 espécies de 
formigas foram observa-
das. O estudo revelou que 
as formigas remanescentes 
passam a predar outros in-
setos com mais frequência, 
e com isso, alterações nas 
condições ambientais aca-
baram afetando a qualida-
de do solo da região ama-
zônica, porém, isto acaba 
afetando negativamente as 
espécies de formigas e sua 
vida no ecossistema ama-
zônico. 
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Temendo falha na segurança de dados, 
funcionários da Comissão Europeia são 

proibidos de usar TikTok 
Ver as principais danci-

nhas ou receitas de bolo, 
até mesmo curiosidades 
pelo TikTok não será mais 
possível para os funcio-
nários da Comissão Euro-
peia, órgão independente 
que defende os interesses 
globais da União Europeia 
(UE). Em medida anuncia-
da pela entidade, todos os 
funcionários estão proibi-
dos de usar a rede social 
chinesa.

De propriedade da Byte-
Dance, a popular platafor-
ma de vídeos gera passou 
a ter uma desconfiança na 
questão da segurança de 
dados dos usuários. A proi-

bição imposta pela Comis-
são Europeia já está em vi-
gor, e os funcionários que 
tiverem o aplicativo insta-
lado deverão excluí-los até 
o dia 15 de março.

Porta-voz da EU, Sonya 
Gospodinova falou sobre 
o assunto. “A medida visa a 
proteger a Comissão con-
tra ameaças e ações de se-
gurança cibernética que 

podem ser exploradas para 
ataques cibernéticos con-
tra o ambiente corporativo 
da Comissão”, declarou.

Por ora, não está claro se 
outros órgãos do bloco eu-
ropeu adotarão a mesma 
medida. Porém, Thierry 
Breton, comissário da in-
dústria da UE, alertou sobre 
a desconfiança em torno 
da rede social. “Como ins-
tituição, a Comissão Euro-
peia tem, desde o início do 
mandato, um foco muito 
forte na segurança ciber-
nética, protegendo nossos 
colegas e, claro, todos que 
estão trabalhando aqui na 
Comissão”, afirmou. 

Calor e seca atingem países 
sul-americanos

Combate ao terrorismo: Burkina Faso 
recrutará cinco mil novos soldados

Ao contrário do Brasil, boa 
parte dos países sul-america-
nos estão passando por uma 
forte crise climática e uma 
seca. A Argentina e países vi-
zinhos passam por este pro-
cesso desde 2019. Segundo a 
Organização Meteorológica 
Mundial (OMM), nos últimos 
quatro meses de 2022, a re-
gião recebeu menos da me-
tade da quantidade média de 
chuvas, menor precipitação 
em 35 anos.

A ausência de água e as altas 
temperaturas inevitavelmen-
te impactaram na agricultura. 
Inúmeras perdas de safras, os 
países viram suas exportações 
terem uma quedra brusca no 

ano passado. O Uruguai decla-
rou emergência agrícola em 
outubro de 2022, com 60% do 
território do país enfrentando 
uma estiagem extrema.

De acordo com o último re-
latório da OMM, é a mais longa 
crise na região em pelo menos 
mil anos. Cientistas de seis pa-
íses avaliaram até que ponto 
as mudanças climáticas indu-
zidas pelo ser humano altera-
ram a probabilidade e a inten-
sidade da baixa de chuva.

 “A análise rápida do World 
Weather Attribution concluiu 
que a mudança climática não 
foi o principal fator da redu-
ção das chuvas”, destacou a 
análise. 

A luta contra o terroris-
mo segue intensa na Áfri-
ca. A junta militar que go-
verna Burkina Faso desde 
o golpe de Estado de se-
tembro de 2022 abriu um 
processo de recrutamento 
para adicionar cinco mil 
novos soldados às forças 
armadas. 

A ação possui como ob-
jetivo intensificar o com-
bater o extremismo islâ-
mico que assola a nação 
africana desde 2015. “Um 
recrutamento excepcional 
de cinco mil suboficiais 
para as forças armadas 
nacionais, para servir por 
pelo menos cinco anos, 
em sua região militar de 
recrutamento, ocorrerá 
em todo o território nacio-
nal”, afirmou o ministro da 
Defesa, coronel Major Kas-
soum Coulibaly.

Homens nascidos de 
1988 e 2003 deverão dar 
início ao processo de mili-
tarização a partir da próxi-
ma terça-feira (28/02) até 

o dia 7 de março. A quan-
tidade de soldados alista-
dos vai variar conforme 
a região. Este é o terceiro 
processo de fortalecimen-
to do exército em menos 
de um ano, pois em abril 
de 2022, o governo militar 
então no poder recrutou 
três mil novos soldados.

Um levantamento fei-
to pela agência de notí-
cias France-Presse (AFP) 
aponta que ao menos 77 
pessoas foram mortas so-
mente no mês de janeiro 
deste ano em ações pro-
tagonizadas por insurgen-
tes ligados à Al-Qaeda e 
ao Estado Islâmico (EI). A 
crescente violência ocorre 
no momento em que o go-
verno da França resolveu 
acatar um pedido do go-
verno central e retirar suas 
tropas de Burkina Faso. E 
sem a França para dar su-
porte às tropas locais, ten-
de a aumentar a influência 
da Rússia na nação africa-
na. 
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Campeonato de Skate capital manauara 
neste sábado

Manobras, flips e al-
guns “tombos” prometem 
agitar a comunidade do 
bairro Mutirão, zona nor-
te de Manaus. Pelo menos 
30 jovens participantes 
das atividades do Centro 
Estadual de Convivência 
da Família (CECF) Teoní-
zia Lobo vão participar do 
primeiro campeonato in-
terno de skate no centro 
neste sábado (25/02), a 
partir de 8h.

A modalidade esportiva 
faz parte do Projeto Mais 
Vida, do Governo do Ama-
zonas, realizado nos Cen-
tros Estaduais de Con-
vivência da Família e no 

Centro Estadual de Con-
vivência do Idoso (Ceci), 
administrados pela Secre-
taria de Estado da Assis-
tência Social (Seas).

Voltada para crianças e 
adolescentes, a compe-
tição terá prêmios como 
medalhas e troféus. A ini-
ciativa é do professor Ney 

Maciel, conhecido como 
“Ney Metal”. Profissional 
de Educação Física e ska-
tista, Ney realiza projetos 
que ensinam a modalida-
de esportiva para crian-
ças. 

“Muito além da competi-
ção e da premiação, o ob-
jetivo é que esses jovens 
aprendam sobre a história 
do esporte, de onde ele 
surgiu”, disse o professor. 
O foco do Projeto Mais 
Vida é trabalhar a resso-
cialização da população 
por meio de atividades 
esportivas e culturais, de 
atendimento fisioterápico 
e psicossocial.

Barezão 2023: 8ª rodada promete 
briga pela liderança e duelo contra o 

rebaixamento

Brasil decide contra os Estados 
Unidos vaga no Mundial de Basquete

O Barezão da emoção se 
aproxima do fim de sua pri-
meira fase. Com a penúlti-
ma rodada acontecendo 
neste fim de semana, nada 
melhor do que acompa-
nhar um guia completo da 
8º rodada com o ON Jor-
nal. Teremos briga pela li-
derança e também o due-
lo dos aflitos, onde uma 
equipe acabará rebaixada 
e outra se salvará. 

Após uma eliminação 
sofrida contra o Princesa 
no meio da semana, o Ma-
naus viu seu treinador pe-
dir para sair. Juntando os 
cacos, o Gavião encara o 
Amazonas FC. A Onça Pin-
tada se reforçou no meio 
da semana, e buscará ven-
cer pela primeira vez na 
história o Esmeraldino. O 
duelo ocorre às 15h30 na 
Arena da Amazônia. No 
mesmo horário, mas no 
estádio da Colina, o Na-
cional recebe o Manauara, 
que busca voltar a lideran-
ça da competição. 

Também no sábado, às 
15h30, ocorre em Mana-
capuru o duelo dos aflitos. 
O Sapão da Terra Preta re-
cebe o Iranduba. Ambas as 
equipes precisam vencer 
para evitar de vez o rebai-
xamento, quem perder es-
tará fadado a brigar na úl-
tima rodada para não cair. 
A rodada no domingo em 
Rio Preto da Eva. O Parin-
tins recebe o líder Prince-
sa, em um duelo que vale 
para o Tourão a perma-
nência na Série A, e para o 
Tubarão, continuar na li-
derança.

Após desperdiçar a opor-
tunidade de classificar-se 
para o Mundial contra a 
seleção de Porto Rico, em 
um revés de 90 a 92, a sele-
ção brasileira masculina de 
basquete buscará sua clas-
sificação para a Copa do 
Mundo que será disputa-
da na Indonésia, no Japão 
e nas Filipinas em agosto 
de 2023 diante da seleção 
americana. Com um equi-
librado, a derrota brasileira 
foi decidida em detalhes. 
Agora, os comandados do 
treinador Gustavo De Conti 

terão que derrotar os Esta-
dos Unidos, porém, a sele-
ção americana não é uma 
preocupação tão grande 
neste jogo em específico.

Mesmo sendo referên-
cia mundial neste esporte, 
a seleção americana não 
contará com os principais 
astros da NBA. A partida 
acontece às 20h10 (horá-
rio de Manaus) do próximo 
domingo (26/02), no seu 
segundo e último compro-
misso da última janela das 
Eliminatórias para o Mun-
dial. 


